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Estréia de O Guarani no Rio de Janeiro 
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"A Grã Bretanln 
a pagar uma te- 

Vista do lar-o da Matriz Nova (Catedral), tirada no fim do século passado, vendo-se á esquerda o sobrado onde Carlos Gomes foi 
foi solenemente coroado de louros, dois ramos de tamanho natural amarrados por uma laçada, tudo em ouro maciço. 

Recebido cntusiasticajnente. 
aclamado e coroado de ouro pe- 
los seus conterrâneos, após bre- 
ves dias de permanência em 
sua terra natal, Carlos Gomes 
partia para o Rio de Janeiro a 
fim de tratar da encenação do 
Guarani, que, deveria subir a 
cêna a 2 de dezembro, no tea- 
tro Lírico Provsório, num espe 
táoulo de gala assistido por S, 
M, o Imperador d. Pedro II. 

Mal partira, e já a cidade se 
movimentava tratando das ho- 
menagens que lhe seriam pres- 
tadas por ocasião da estréia da 
ópera na Còrtc organizando-se 
então as comissões para anga- 
riar fundos necessários à con- 
fecção de artística medalha 

E isso aconteceu. 

No dia aprasado, Carlos Fer- 
reira à frente de um grupo de 
campineiros, representando o 
povo desta cidade, subindo ao 
palco num dos intervalos, entre- 
ga ao maestro o precioso tro- 
féu, em cuja face principal, 
via-se uma figura de mulher 
sentada sobraçando uma lira, 
e na outra face, a dedicatória - 
-Ao maestro Antonio Carlos 
Gomes, autor do Guarani, o 
povo de Campinas'". Acima da 
medalha, um grande brilhante 
de elevado preço, sustentava o 
passador da fita. inteiramente 
cravejado de pedras preciosas. 

O êxito do Guarani foi in- 
descritível, e as manifestações 
de apreço recebidas pelo ge- 
nial musicista chegaram as 
raias do I delírio, constituindo 
verdadeira apoteose, tal como 
acontecera no Scala de Milão. 

Mas, os compromissos assu- 
midos na Europa, obrigavam a 
Carlos Gomes a deixar o país. 
E lá da Còrte agradecido a 
seus conterrâneos mandava «uas 
despedidas pelas colunas da 
Gazeta de Campinas — "Scja- 
me licito exprimir neste lugar, 
uma nota de eterno reconheci- 
mento às pessoas que me dis- 
pensaram auxílio para, as des- 
pesas na decoração e mise-e.u 
céne da minha ópera na Italia, 
não só aqueles que concorreram 
com donativos, mas aqueles que 
entraram com empréstimos, va ■ 
lioso concurso este, paia se le- 
var a efeito a representação do 
meu trabalho. 

Outrossim, confesso-me su 
mamente agradecido, não só 
aos subscritores propriamente, 
mas às comissões que agencia- 
ram assinaturas para a rica 
e lindíssima medalha que me 
foi oferecida em nome dos cam- 
pineiros, insígnia essa que 
achegarei sempre ao peito co- 
mo uma ,das mais caras mos- 

•vas de apreço que tenho rece- 
bido em minha vida. 

Despeço-me também por es- 
te meio de todas as corpora- 
ções que me foram cumprimen- 
tar, bem como doe particula- 
res que, indiidualmente, me vi- 
sitaram, e tantos foram, que 
não me é' possível dirigir a ca- 
da um deles. 

E si foi ilimitado o numero 
de meus patrícios a obsequiar- 
me, igualmente ilimitada será 
a minha gratidão. 

A todos, o meu cordial abra- 
ço, e de todos me lembrarei 
constantemente, em qualquer 
parte onde me leve o destiro". 
0 CAMPINEIRO BAIRRISTA 

Na Europa seguiram-se novos 
triuníos. A cada notícia chega- 
da sobre os êxitos da Fosca, da 
Maria Tudor e do Salvator Ro- 
sa, vibravam unisonamente is 
corações de seus amigos e ad- 
miradores campineiros. 

O Guarani, continuava sua 
trajetória triunfal, cobrindo de 
novos louros o nome do genial 
musicista equiparado aos maio- 
res operistas da época. 

Entretanto, Carlos Gomes em 
meio das mais diversas mani- 
festações de apreço, dos lou- 
vores ao seu talento, e dos 
aplausos dos apaixonados enten- 
dedores do lírico, jamais esque- 
cia sua terra, a velha e queri- 
da Campinas. 

No Museu do Centro de Cien 
cias, onde se encontram guar- 
dadas preciosas relíquias que 
testemunham importantes fa- 
ses de sua vida agitada, são 
várias as cartas escritas a na- 
1 entes e amigos, onde avultarn 
frases de saudade e de evocação 
ao torrão natal. 

Quando se deu aquele deplo- 
rável incidente das cartas anoi 
nimas, que o injuriavam, ta- 
xando-o de renegado pela na- 
turalização itaiana, mentira 
cruel, forjada pela inveja, dizia 
o artista ao seu amigo Joa- 
quim Teixeira com as palavras 
embargadas pela emoção ~ 
"Veja só que injustiça me fa- 

zem. Eu. o Tonico de Campi ■ 
nas, naturalizado italiano! Si 
eles soubessem que ao escrevei 
de lá para os meus parentes e 
amigpsv enxugo lagrimas de 
saudade com o mata borrão 
não diriam semelhante coisa". 

Carlos Gomes venceu, gloriíi- 
cou-se pelos próprios meriíos 
cm meio naturalmente nostil. 
Encontrou peta frente muita in- 
veja e muito despeito mas a 
tudo superou. 

Tornou-se digno de hónrarias 
e de consagrações, mas. ao vol- 
tar a Campinas, tornava-se ou- 
tro homem. Seu olhar traduzia 

a satisfação dos que retornam 
ao lar paterno. 

As ruas estreitas, onde pa? 
searam na meninice, cantaro- 
lando baixinho as melodias que 
lhe brotavam no cerebro pre- 
destinado, as velhas casas dc 
taipas, os imensos quintais som- 
breados de mangueiras, ás bicas 
que eram o ponto predileto if» 
suas travessuras, certamente 
lhe despertavam as mais gra- 
tas reminiscencias e emoções 
í amais sentidas diante dos av- 
clitorios que aplaudiam, vitoria- 
do a sua arte primorosa. 

(Continha! 
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15 PAGAMENTOS 
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Comece o Ano 
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